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	Rose Lemos é uma jovem de 25 anos, locutora de rádio. Uma moça muito linda, de olhos azuis, cabelo castanho curto e lábios num tom rosa. Tem uma licenciatura em Ciências da Comunicação e Informação e uma pós-graduação em Publicidade e Marketing. Começou a trabalhar na rádio River FM a partir do momento em que fez o estágio curricular.

	Desde os dezoito anos que divide o apartamento com a melhor amiga, Lana Spencer – a moça mais linda que ela diz conhecer. É negra,, os olhos castanhos e puxadinhos, lábios grossos. O seu cabelo é preto, longo e cacheado. Muito volumoso. Parece uma pintura.

	Lana é uma jovem inteligente, tanto que, antes de terminar a faculdade, já tinha muitas propostas de trabalho e ganho vários prémios de jovens talentos e jovens promissores, entre outros. Trabalha numa grande empresa de fabrico e montagem de aparelhos e sistemas informáticos, uma das melhores do país. 

	Conheceram-se quando tinham dez anos. Os pais da Lana mudaram-se para a cidade onde vivia a Rose, Rivercity. 

	Acabaram por ficar na mesma turma. Como eram vizinhas, Rose ficou responsável de lhe mostrar a escola e de lhe passar as matérias que já tinham sido lecionadas. Ela chegou quase um mês após o início das aulas.

	Quinze anos depois, Rose trabalha na rádio. O trabalho dos seus sonhos. Desde pequena, imaginava como era incrível alguém poder entrar dentro do rádio. Era simplesmente fantástico. Pensamento de criança; depois descobriu que não era bem assim qua as coisas funcionavam.  

	Os pais não ficaram muito felizes com a sua escolha profissional; cada um deles tinha um plano para ela, que graças a Deus não seguiu. Sempre foi uma menina obstinada. Desde muito nova, sabia o que queria fazer e nunca deixou que ninguém, nem mesmo os pais, escolhessem algo por ela, sabendo que certamente não a faria feliz. Nunca faria isso, nem para lhes agradar. 

	Aos 18 anos, os pais delas, que viajavam juntos, tiveram um acidente, em que a única sobrevivente foi a mãe da Lana, D. Odete. Foi o pior momento das suas vidas. A D. Odete, depois do acidente, mudou completamente; até parecia uma outra pessoa: entrou numa depressão profunda… e acabou por se ir embora. Desde então, ficaram as duas a apoiarem-se mutuamente até hoje; ambas com 25 anos. Duas mulheres independentes.

	




	

Rose

	– Bom dia! Bom dia! Bom dia!

	– Aqui fala a vossa Rose. A locutora dos vossos corações. Espero que todos tenham acordado bem-dispostos para mais um dia de luta. Eu acordei com muita vontade de vos desejar um excelente dia de trabalho, de aulas, de lazer. Um excelente dia, independentemente do que vão fazer com ele. Espero que sejam somente coisas boas e altruístas.

	– Não se esqueçam do sorriso no rosto: há pessoas que só precisam de um sorriso, de um gesto de amor e carinho para terem um dia perfeito. Façam isso, façam as pessoas felizes.

	– Hoje teremos um dia ensolarado, com a temperatura a chegar aos 31 graus. Quem quiser apanhar sol que o faça antes das onze da manhã ou depois das quatro da tarde, para não se expor muito.

	– Não se esqueçam de usar o protetor solar para quem vai e para quem não vai à praia. Bebam bastante água para hidratarem o vosso organismo!

	– Aqui fala Rose da rádio “River FM”, diretamente de Rivercity para o mundo.

	– Continuem na companhia da nossa rádio. Estarei com vocês até às quatro da tarde. Até logo! Boa escuta!

	Já eram quase 20 horas. Por mais que ame o que faço, sexta-feira era o dia mais cansativo: trabalhava o dia inteiro na rádio e, à noite, tinha ainda o programa “Escuta, coração”, um espaço dedicado ao amor.

	Mas naquele dia só pensava em ir para casa, tomar um banho, sentar-me no sofá com um copo de vinho e relaxar. Ainda estava no meu gabinete quando ouvi a bater à porta:

	– Rose, posso entrar? – perguntou o meu patrão.

	– Claro, senhor. Faça favor! 

	– Já disse que podes chamar-me pelo meu nome – Carlos –, afinal já trabalhamos juntos há bastante tempo.

	– Sinto-me mais confortável tratá-lo por “senhor”! – repliquei.

	– Está certo! Bom, como é sexta, vim ver se podíamos beber alguma coisa depois do trabalho…

	– Desculpe, senhor, mas já tenho coisas combinadas com uns amigos que não vejo há muito tempo. Sinto muito!

	– Hum! Combinamos um outro dia, então. E na próxima não quero desculpas! E, já agora, amanhã passa aqui na rádio para fazeres a programação da semana; vamos ter alguns convidados.

	– Senhor, já tinha dito que amanhã tenho uma atividade… 

	– O trabalho vem em primeiro lugar, menina! Devias saber bem disso se realmente queres ir mais longe. Boa noite! – disse ele sem me deixar terminar a frase.

	O meu patrão, senhor Carlos, era um homem muito competente e foi meu professor na universidade. Fiz o estágio na rádio e acabei por ficar, mas não gosto da maneira como fala comigo, como olha para mim e, principalmente, das mãos bobas dele:  estão sempre ao meu ombro, costas e cintura.

	Depois da conversa com ele, resolvi ficar um pouco mais na rádio para descontrair, já ele tinha ido embora. A Júlia, minha colega da rádio, pediu-me se podia aguentar sozinha por um instante o programa “Escuta coração”.

	– Olá! Boa noite, caros ouvintes! Estamos no ar com mais um programa “Escuta, coração”. Agora é o momento de quem quer deixar um recadinho romântico para o amado ou amada, pedir alguém em namoro, contar a sua história e muito, muito mais. Aqui o coração pode tudo! Aqui fala a vossa Rose.

	– Acho que temos alguém em linha.

	– Boa noite! Estou a falar com quem?

	– Boa noite! Não quero dizer o meu nome; só quero contar uma história. Posso?

	– Claro! O momento é seu.

	“Quando adolescente, apaixonei-me por um rapaz muito inteligente e lindo. No começo, não gostava dele, achava-o muito arrogante, mas com o tempo acabei por perceber que aquela implicância era algo mais. E assim, entre implicâncias e brigas, acabámos por namorar. Em pouco tempo, eu estava completamente apaixonada por ele. Ele beijava bem, era amoroso, mas um pouco desligado; era o jeito dele. Cada dia ficava mais e mais apaixonada por ele. Como toda a história de amor tem o seu lado triste, ele acabou por me trair. Descobri e terminámos o namoro. Só não sabia que a falta que ele me fazia seria maior do que o erro dele: estava sofrendo muito, acabei por perdoá-lo – foi a pior decisão que tomei! Em muito pouco tempo, acabei por descobrir mais traições; voltei a terminar, mas daquela vez era definitivo.

	Depois do liceu, cada um foi para um lado do mundo continuar os estudos. Oito anos se passaram, ele ficou a saber que tinha voltado e convidou-me para um café. Eu fui, afinal já tinha passado tanto tempo… Quando o vi, o meu coração disparou, como se todo aquele tempo fossem apenas dias. Conversámos muito, mas, desta vez, vinha preparada: prometi a mim mesma que nunca mais me iria deixar levar pelo amor. Penso que mais uma vez caí.      

	Saímos mais três ou quatros vezes, mas reparei que era somente eu a ligar, a mandar mensagens, a mostrar interesse. Ele só me enviava mensagem quando vinha para a minha cidade, de vez em quando. Então, resolvi deixar agora que ele mostrasse também se realmente estava interessado em mim. Acho que já lá vão quatro meses sem nos falarmos. Não lhe liguei nem mandei mensagens, e ele também não! Então vi que ele nunca esteve interessado em mim. Confesso que muitas vezes dou comigo a pensar nele, sonho com ele… Enfim, é uma história que nunca será. Era mais ou menos isso a minha história, fiz um resumo.

	– Uau! Que história! Já há alguém em linha que quer comentar o assunto. Fique ligada e boa noite, cara anónima.

	 “Boa noite, Rose; boa noite, anónima, e boa noite a todos os ouvintes. Nessa história, penso que foi bom ele desaparecer, pois, pelo menos, não se aproveitou do seu sentimento em benefício dele. Ele não foi homem o suficiente para dizer que não e também nunca disse que estava interessado em tentar mais uma vez. Em três ou quatro encontros, ele viu que não era para ser e foi embora. É claro que dói, mas doía muito mais se vocês se envolvessem e depois ele sumisse. Enfim, acho que você teve sorte: ‘ama-se mais ao ponto de ser feliz sozinha’, já dizia alguém. Já agora, o meu nome é Lana. Boa noite, mais uma vez.”

	– Cara anónima, espero que esta resposta tenha ajudado. Estamos aqui sempre que quiser desabafar. Meus senhores e minhas senhoras, acho que por hoje é tudo. Para a semana, temos mais “Escuta, coração”, com mais histórias de vida onde você, mesmo longe, pode ajudar um desconhecido. 

	– Aqui fala a Rose. Boa noite!

	Faltava pouco para meia-noite quando saí da rádio. Fui andando até casa; era perto do trabalho. Parei para comprar gelado e piza, pois sabia que a Lana estaria à minha espera. Era a nossa sexta-feira maluca, ou seja, dia de comer, beber e fazer uma maratona das nossas séries favoritas. Mas este seria só comer e cama, porque afinal o meu patrão colocou-me a trabalhar num sábado a programar coisas que poderíamos fazer nas horas normais de expediente. A Lana não ia ficar nada contente, até porque ela não vai, nem um pouco, com a cara do meu patrão.

	 

	




	

Lana

	Hoje não saí de casa. Costumo trabalhar muito em casa. Também estava à espera do canalizador, que vinha arranjar a minha casa de banho. Confesso que gosto de ficar em casa; não sou muito de sair. Os meus colegas de trabalho dizem que eu não convivo muito, que não me divirto, que a minha vida é só trabalho e casa, que tenho de conhecer pessoas novas e, principalmente, de conviver com as que me rodeiam. O que eles não sabem é que eu adoro ser assim: a minha diversão é ficar em casa a ver séries, filmes e novelas. Se sou feliz assim, para quê mudar?

	  Já tenho tudo preparado para a nossa noite maluca. Enquanto espero pela Rose, vou tomando um copo de vinho. Ouço a porta a abrir… 

	– Boa noite, minha Rose. Como foi o teu dia? 

	– Olá, maluca! O meu dia foi muito, muito cansativo. Vou só tomar um banho e já volto.

	– Tá bom! Deixa que eu coloco o gelado no frigorífico e vou cortando já a piza.            

	Já tinham passado 20 minutos quando a Rose voltou. Sentou-se no outro cadeirão da sala e bebeu quase o copo todo do vinho que já tinha servido.

	– Credo! Vai com calma, mulher, a noite só agora começou! Temos a madrugada toda para beber e comer – disse eu.

	– Sinto muito, não temos! Trabalho amanhã. O patrão pediu para arrumar algumas coisas para a semana.

	– A sério? Que pena! És só tu ou é o pessoal todo?

	– Ele disse-me que era a equipa toda. Ah, sim, também me convidou para jantar com ele; é claro que recusei: disse que já tinha coisas combinadas. Uma social com uns amigos. Ele aceitou, mas que na próxima não aceitaria recusa.

	– Amiga, já te disse para teres cuidado com este homem. Sempre te disse que notava um olhar sinistro dele para ti, desde a Universidade, mas nunca me levaste a sério. Agora vive a convidar-te para almoços e jantares. Porque não convida a equipa toda? Um jantar com todos, por exemplo, seria bom se ele realmente quisesse confraternizar com os seus subordinados.

	– Oh, tontinha, relaxa! Ele é meio atrevido, mas nunca tentou nada, nem vai tentar. Nunca lhe dei espaço para pensar que podíamos ter algum tipo de relacionamento, a não ser estritamente profissional. 

	– Espero bem que sim! Só te peço que fiques mais atenta.

	– Obrigada por te preocupares comigo! Adoro-te por isso e por muito mais! Então, como foi o teu dia? A tua casa de banho já está novinha em folha?, é que não sei por mais quanto tempo vou emprestar-te a minha, pois preciso muito da minha privacidade de volta.

	– Ah, ah, ah… muito engraçadinha! O homem não veio, nem ligou a dar uma satisfação. Fiquei o dia todo em casa e… nada! Amanhã ligo à agência a reclamar, é muita falta de profissionalismo. 

	– Pois, realmente não foram muito corretos, mas também não sabemos se não houve algum problema. Relaxa! Ah, sim, muito obrigada pela resposta de hoje à nossa anónima. Que história!

	– Pois é, menina, passamos por cada situação! Mas, no caso dela, pelo menos o tipo não a iludiu, não a levou para cama e depois desapareceu. Fez bem em fugir antes. Mesmo assim, com todas as histórias que tu ouves, ainda queres que nos apaixonemos? Só podes é estar maluca da cabeça. Eu não quero sofrer. A minha cota de sofrimento já esgotou.

	– Lana, a vida é assim: momentos felizes e tristes. Todas as pessoas passam por isso, e tu, como ninguém, sabes disso. Fechares-te ao mundo não te garante que não vais sofrer. Aliás, penso que és mais infeliz assim, se te privares de coisas boas da vida.

	– Exatamente por saber o que é o sofrimento e como acaba com uma pessoa, não quero, nunca mais, passar por isso. Sou feliz assim.

	– É impressionante como só tiras a parte má da vida. Tu só vês o mundo como um lugar feio e triste e esperas sempre o pior das pessoas. Tens de te abrir, minha querida, deixar as pessoas entrarem. Trabalhas há quatro anos naquela empresa e não tens nenhum amigo sequer. 

	– Chega! Nunca nos vamos entender sobre estes assuntos. Tu tens as tuas opiniões e eu as minhas, vamos respeitar a opinião de cada uma e ficamos por aqui antes de começarmos uma discussão. Além do mais, eu tenho-te a ti – não preciso de mais ninguém!

	– Ok! Vou parar por agora, mas esta conversa ainda não terminou e, Lana, ninguém é para sempre. Imagina se amanhã acontecer alguma coisa comigo: como é que ficas? Já pensaste nisso? Ninguém é para sempre. Nós as duas sabemos disso muito bem. Olha o que aconteceu com os nossos pais – num dia, tínhamos uma família, e no outro, nada; de repente, a vida tirou-nos tudo, pelo menos a mim; tu ainda tens a tua mãe viva, podes vê-la, tocá-la, dar-lhe um abraço, um beijo, pedir um mimo. Eu já não! Foram todos! Estou a dizer-te isso para ficares mais atenta ao mundo, para abrires o teu coração e parares de te esconder atrás de um ecrã.

	Depois deste discurso todo da Rose, levantei-me e fui para o meu quarto. A Rose sabia que eu não gostava destas conversas, mas ultimamente ela estava mais chata, em relação a isso, do que o normal. Ela insistia em dizer que, ao menos, eu fiquei com a minha mãe viva. O que ela nem ninguém entende é que eu perdi a minha mãe naquele acidente também: depois daquele trauma, ela nunca mais foi a mesma. No começo, eu entendia, porque também naquele momento eu estava mergulhada numa tristeza profunda, sabia do sofrimento da minha mãe, era o momento de nos unirmos; mas quando dei por mim, estava sozinha e abandonada. O que acabou por me deixar num estado ainda pior. Fiquei um semestre sem ir à Universidade, não saía de casa, só queria ficar ali no meu quarto sozinha.

	O sofrimento acaba com as pessoas, muda as pessoas para o melhor ou pior; eu simplesmente fechei-me para o mundo. Mas mesmo assim encontrei forças para procurar a minha mãe e consegui encontrá-la, mas ela deixou bem claro que não me queria por perto. Ela disse que eu era a cara do meu pai e que sempre que olhasse para mim veria o meu pai, e isso só lhe causaria mais dor. Ela pediu-me que nunca mais a procurasse, e foi isso eu fiz. Tenho raiva dela, tenho mágoa, sim; era suposto ela cuidar de mim, é assim que os pais fazem, mas ela abandonou-me no momento em que eu mais precisava dela. 

	




	

Rose

	Eu sei que a Lana não gosta que toque neste assunto, mas eu preocupo-me com ela. Só quero que viva uma vida feliz, sem se esconder. Não consigo dizer se foi a morte do pai ou o facto de a mãe a ter abandonado naquele momento que a tornou nessa pessoa com medo de viver, de ser abandonada. Eu sei que ela ficou magoada, mas não vou deixar de alertá-la; afinal, é para isso que servem os amigos.

	Quando me deixou na sala, fui atrás dela, bati à porta, mas sem sucesso. Ouvi-a a chorar, doeu-me a alma! Não queria magoá-la, só queria o melhor para ela, mas nem sempre o melhor que queremos para uma pessoa é de facto o melhor. Se calhar, tinha de pensar mais nisso.

	Este dia realmente não estava a correr nada bem. Fui para a cama. Mal dormi a noite, e quando dei por mim o despertador tocou. Já são seis horas da manhã. Acordar a esta hora num sábado, depois de uma noite mal dormida, sem descansar a mente e o corpo, deu-me a sensação de que o dia não ia ser nada bom.

	Fiquei ali na cama mais meia hora; depois, fui-me preparar para o trabalho. Fervi uma xícara de café e comi uma tosta. Antes de sair, bati à porta do quarto da Lana: ela não respondeu, mas sabia que já estava acordada; ela acorda sempre muito cedo. Mesmo assim, disse: – Peço-te desculpa por ontem; falamos quando eu voltar do trabalho. Amo-te, irmã! 

	Quando cheguei à rádio, não tinha chegado ninguém. Comecei a arrumar umas papeladas e a tomar algumas anotações. Quando dei por mim, já tinha passado uma hora e ninguém ainda tinha chegado. Peguei no telemóvel para telefonar à Júlia e ouço a porta a fechar-se. Fui ver: era o meu patrão.

	– Bom dia, senhor! Tudo bem consigo?

	– Bom dia, minha linda! Agora, sim, está tudo ótimo. Fico sempre muito animado quando te vejo. Então, como foi a noite com os amigos?

	– Foi boa! Obrigada por perguntar.

	– Hum! Não te esqueças que já combinamos o nosso jantar e desta vez não há recusas. Temos de nos ajudar. Tu tens muita competência, mas, como sabes, hoje em dia só competência não basta para prosseguirmos na vida. Temos de fazer algumas coisas, pedir alguns favores. Percebes o que eu digo?

	Fingi não entender o que ele estava a insinuar e perguntei quando é que os outros chegavam. Quando ele respondeu que hoje só seríamos os dois, que o trabalho de hoje seria melhor entre nós os dois, apoderou-se de mim um pavor, um medo, um nó na garganta… só queria sair dali. Comecei a sentir-me sufocada dentro daquela sala.

	Ele começou a avançar na minha direção, o meu pavor aumentava. Com a voz trémula, perguntei:

	– Que está a fazer, senhor? Se não vem mais ninguém, é melhor eu ir andando. Corri em direção à porta e percebi que ele já tinha trancado a porta e guardado a chave. Naquele momento instalou-se em mim um desespero total.

	Tentando manter a calma para ele não se aperceber do meu desespero, voltei para ele e disse:

	– Senhor, dê-me a chave e fingimos que nada disto aconteceu. Por favor!

	– Pensei que querias ficar comigo! Será que entendi os sinais errados? – disse ele.

	– Eu não dei sinais nenhuns; caso o senhor tenha percebido alguma coisa, peço imensa desculpa, não era minha intenção. Por favor, dê-me a chave!

	– Peço desculpa, minha querida, foi tudo um mal-entendido! Aqui tens a chave. Eu é que peço imensa desculpa. Que vergonha!

	Acreditei naquele teatro dele e aproximei-me para pegar a chave; ele agarrou-me pela mão e puxou-me para si: dei um grito de socorro. O prédio era isolado e, ao sábado, praticamente estava vazio. Ele colocou-me um canivete na garganta e disse que se eu gritasse me iria magoar. Fiquei paralisada de tanto terror, não conseguia mexer-me. Ele começou a passar aquelas mãos nojentas sobre o meu corpo, apalpando-me. Eu só sentia nojo, desprezo daquele homem que outrora fora meu professor.

	Tirou-me a blusa: eu fechava os olhos, mas ele obrigava-me a abri-los para ver como ele era um homem elegante e que não sabia a razão de eu nunca ter olhado para ele com prazer; disse também que gostou de mim desde o primeiro dia em que entrei na sala de aula. Mas que nunca o quis; pois agora iria ser a mal. Foi aí que eu vi uma garrafa de champanhe, que ele mesmo trouxera para certamente comemorar a vitória. Num ato de bravura – nem sei explicar como –, consegui agarrar aquela garrafa e parti-lha na cabeça; com o impacto, ele caiu e perdeu os sentidos. Peguei na chave, que ele tinha no bolso, e saí dali a correr.
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